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Introdução 
Conheci a Catarina porque ambas somos mães e gostamos de escrever. Eu, 
médica obstetra; ela, jornalista. As paixões partilhadas levaram a que nos tor-
nássemos amigas ao longo dos anos. Apesar de geograficamente distantes, o 
mundo virtual da Internet permitiu que estivéssemos sempre perto.

Quando a Catarina decidiu que estava no momento de aumentar a família, 
surgiram-lhe dúvidas. Alguns medos e anseios – estar grávida levanta sempre 
muitas questões. Sempre que possível, eu tentava esclarecê-la e aconselhá-
-la, à medida que surgiam as dúvidas e a gravidez avançava. Falávamos sobre 
os enjoos e o aumento de peso. O que poderia ou não comer. O desporto 
durante os vários trimestres. 

Numa determinada altura, durante as nossas conversas, pensámos que pode-
ria ser interessante, e útil para outras mães, escrevermos sobre estes temas. 

E foi assim que nasceu a ideia deste diário, que é também um guia de gravidez, 
o mais prático e intuitivo possível. 

Neste livro, vão encontrar o diário da gravidez da Catarina, semana a semana, 
desde a pré-conceção até ao parto, com as reflexões, os anseios, as dúvidas 
e as expetativas de cada fase. A complementar cada semana, vão encontrar 
os esclarecimentos médicos escritos por mim, as dicas para ultrapassar cada 
problema, os exames fundamentais a fazer. Semana a semana, até ao final dos 
nove meses de gestação, vamos perceber como vai crescendo o bebé e como 
se pode ter uma gravidez saudável e tranquila.

Esperamos que este Dias de uma Princesa Grávida seja útil a todas as mães 
e futuras mães, para que possam, nestas páginas, sentir que não estão sozi-
nhas em muitas dúvidas e em muitos problemas da gravidez, e encontrar os 
conselhos médicos e as respostas que procuram para que esta fase maravi-
lhosa corra da melhor forma possível.

Sofia Serrano

9
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É fácil responder quando me perguntam: «Qual foi a data da 
última menstruação?» Chorei compulsivamente naquele 

final de tarde. Dia 9 de dezembro. Não me esqueço. Foi a primeira vez na 
vida que chorei quando o período me veio. Queria mesmo ter outro filho. 
Nesse dia percebi que sim.

Eu e o Pedro casámo-nos no dia 30 de junho. Casámo-nos à pressa – é 
o que nos costumam dizer. Casámo-nos depressa, verdade, conscientes  
e felizes com a nossa decisão. Decidimos que seríamos marido e mulher, e 
não namorados, numa espécie de promessa de amor eterno. O nosso casa-
mento foi tão simples como nós somos, na vida e na relação. Casámo-nos 
de calças de ganga, à hora de almoço de um dia de semana, na presença 
da família, a de sangue e aquela que se tornou família ao longo da vida. 
Foi um dia muito bom. Não foi o dia mais feliz das nossas vidas, esses vão 
acontecendo. Foi um dia muito bom e muito importante.

Nessa altura, em todas as nossas conversas, repetimos que não queríamos 
mais filhos. Bastavam os nossos, aqueles que já amávamos mais do que 
qualquer coisa nesta vida e que aprenderíamos a amar em conjunto, todos 
os dias. 

Acho que ninguém deseja ter filhos e não viver a tempo inteiro com eles, nin-
guém tem filhos e imagina que essa família não é para sempre. Eu e o Pedro 
tínhamos medo, e negarmos um filho comum era uma forma de nos prote-
germos e de tentar que as nossas histórias anteriores não se repetissem. 

Eu assumo que tinha esse medo muito marcado pelo facto de me ter sepa-
rado durante as duas gravidezes anteriores. São processos arrumados, são 
hoje relações serenas e boas, mas foram dois momentos muito duros.  

Tenho dois filhos. Duas histórias, duas gravidezes, dois partos maravilhosos 
e dois rapazes lindos. Fui mãe aos 24 e aos 33 anos. Apenas isso bastaria 
para serem duas experiências completamente diferentes. 

Aos 24 anos engravidei, dias depois da morte do meu pai. Não foi planeado, 
mas foi recebido como uma espécie de milagre (em que nem acredito).  
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Foi um momento de sensações avassaladoras. Entre a tristeza e a gestão da 
morte do meu pai e as experiências novas de ter uma vida dentro de mim. 
Adorei estar grávida, apesar dos enjoos nos primeiros meses. Estar grávida 
era o melhor dos dois mundos: ter um filho protegido e manter a minha vida 
igual ao que era. O Gonçalo nasceu num parto pouco consciente, mas muito 
fácil e feliz. 

Era meia-noite e tinha apenas muitas dores de barriga. E insistia que a 
culpa era do pão de Deus com quase um quilo, dos 300 g de fiambre, do 
litro de leite e do chocolate que comera antes dos quatro tomates rechea-
dos com carne picada. O pai do Gonçalo sugeriu que eram contrações e eu 
pensava: «Impossível, vou ficar grávida para sempre, com o Gonçalo dentro 
de mim cheio de soluços.» Esse dia foi, como dizia a canção que ouvimos 
nessa madrugada, o primeiro dia do resto da minha vida. Com o nome mal 
escrito no registo de entrada de parturientes do Hospital Garcia de Orta, vivi 
um parto feliz. Experimentei as dores do amor que sufoca quando olhei para 
aquele corpo minúsculo. Como conseguiria respirar com a responsabilidade 
de o proteger? Como poderia protegê-lo de tudo? 

Seguiram-se dias complicados de ansiedade e adaptação. Poderia mesmo 
dizer que foram anos de adaptação. O amor pelo meu filho grande cresceu 
conforme me tornei adulta. Foi ele quem me ensinou a ser mãe. Aliás, foi 
por ele que me enchi de coragem e tive um segundo filho, quase nove anos 
depois de o Gonçalo nascer. Engravidei do Afonso no dia 27 de novembro 
de 2010. 

Sei o dia, assim como sei que a 14 de dezembro fiz o teste de gravidez e con-
tei ao Gonçalo, em jeito de prenda de aniversário, que ia ter um irmão. Sabia 
que seria outro rapaz. Não adivinharia como seriam complicados os meses 
seguintes. Nem todas as dúvidas que viria a sentir. A adversidade deu-me 
uma calma que desconhecia. E talvez tenha sido essa calma que me permi-
tiu uma gravidez serena e um parto ainda mais maravilhoso.

Eu não queria (muito) ter outro filho, mas o Gonçalo queria (mesmo) 
muito ter um irmão. Ele já tinha oito anos, já ficava com os avós, e eu 
podia sair à noite ou trabalhar, sem sentimentos de culpa pela ausência.  
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